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nota de abertura

Uma equipa de Abrantes 
representa o país numa 
competição europeia.

Parabéns à Equipa
de Basebol “Os Lobos”.

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes

Parabéns à Escola Superior de Tecnologia de Abrantes.
Parabéns à Associação de Estudantes da ESTA.
Parabéns à Equipa de Basebol “Os Lobos”.
Respondendo ao desafio de terem um campo de Basebol em 
Abrantes, a ESTA e a sua Associação de Estudantes, criaram uma 
equipa – “Os Lobos”.
Também uma equipa feminina “As Lobas”.
Acreditaram. Apostaram.
Participaram pela primeira vez no ano desportivo de 2006/07.
Perderam muitos jogos. Treinaram muito. E aprenderam muito.
Ganharam agora (21 de Outubro) a Taça de Portugal!
Para isso ganharam ao actual campeão nacional (White Sharks de 
Almada) e ao campeão do ano passado (Associação Académica de 
Coimbra), entre outros.
E ganharam a representação de Portugal na Taça das Taças 
europeia.
Uma equipa de Abrantes representa o país numa competição 
europeia.
Obrigado por acreditarem.
Obrigado pelo trabalho.
Obrigado pela representação da vossa escola e da vossa cidade.
Parabéns!

PS: Já agora: em 2008 realizar-se-á em Abrantes uma das duas 
fases do Campeonato de Basebol de Selecções, de 7 a 13 de Julho.
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Mercado ao Sábado

Desde o dia 22 de Setembro que há um novo 
mercado semanal em Abrantes. Realiza-se 
todos os Sábados, entre as 06h30 e as 13h30, 
no Vale da Fontinha (nas traseiras do mercado 
diário).

Mantém-se porém a realização do tradicio-
nal Mercado à 2ª feira que, por se realizar em 
dia normal de trabalho, limitava o universo dos 
potenciais frequentadores por colidir, em grande 
número de casos, com o horário de trabalho. 
Atenta a essa realidade, a Autarquia decidiu 
incrementar o novo mercado com o objectivo 
de proporcionar à população de Abrantes, mas 
também dos concelhos vizinhos, a utilização 
deste novo espaço.

Por outro lado, a realização do mercado no 
Vale da Fontinha funciona como um factor de 
dinamização do Centro Histórico e do comér-
cio tradicional, servindo como complemento 
a outras iniciativas com o mesmo objectivo, 
nomeadamente a criação e dinamização do 
Centro Comercial ao Ar Livre – Abrantes Fórum.

No sentido de garantir uma boa adesão dos 
feirantes e a rápida viabilidade do novo mer-
cado, a Câmara decidiu isentar os feirantes do 
pagamento de taxas de terrado, até Junho de 
2008.

Boas Compras! Boas Vendas!
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Aquapolis reforça
presença na Internet

À distância de um clique e está lá tudo o que 
diz respeito ao “Mar de Abrantes”: imagens e 
textos de apoio sobre as diversas infra-estru-
turas; agenda das actividades desportivas, de 
recreio e lazer; sugestões para oportunidades 
de negócios e o que na imprensa se diz e 
escreve sobre o Parque Urbano Ribeirinho, que 
transformou as margens do Tejo num centro de 
vida estival.

Tecle em www.aquapolis.com.pt e boa nave-
gação.

…e Mostra-se na FERSANT

Quem já conhece, recapitulou, quem ainda lá 
não passou, ficou a conhecer. Os milhares de 
visitantes daquela que é a maior feira empresa-
rial da região puderam apreciar, de 14 a 23 de 
Setembro, o “Stand Aquapolis” que representou 
o Município, em Torres Novas. 

Tratou-se de mais uma excelente oportuni-
dade para promover o Parque Urbano Ribei-
rinho, divulgando o seu potencial junto do 
público e de vários agentes económicos, num 
certame anual que tem o objectivo de promover 
o tecido empresarial e a capacidade económica 
da região.

SOCIEDADE  

Heliporto do Hospital:
Bombeiros asseguram
prevenção

Os Bombeiros Municipais vão passar a pres-
tar apoio e assistência ao Heliporto da unidade 
de Abrantes do CHMT – Centro Hospitalar do 
Médio Tejo, no âmbito de um protocolo estabe-
lecido entre a Autarquia e o Centro.

Mediante o acordo, caberá aos Bombeiros 
assegurar a vigilância relativa ao movimento 
de helicópteros do INEM no local, reforçando a 
garantia de segurança, disponibilizando para o 
local meios humanos e materiais.

No âmbito do protocolo, o Conselho de Admi-
nistração do CHMT compromete-se a disponi-
bilizar um extintor de 50 kg, que ficará situado 
em local próximo do Heliporto e a reservar um 
espaço de parqueamento destinado às viaturas 
dos Bombeiros.

Compete também ao Conselho de Admi-
nistração dar conhecimento aos Bombeiros 
Municipais do movimento aéreo no local, nome-
adamente informação sobre hora de aterragem 
e descolagem, tipo de aeronave e de missão.
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Abrantes e Rivas Vaciamadrid 
aproximam-se

A convite do Ayuntamiento de Rivas Vacia-
madrid, localizado na área Metropolitana de 
Madrid, o Presidente da Câmara, Nelson de 
Carvalho, os Vereadores Manuel Valamatos 
e Maria do Céu Albuquerque realizaram uma 
visita a este Município espanhol, de 21 a 23 de 
Setembro. Os autarcas estiveram acompanha-
dos pela equipa de Basebol da Escola Superior 
de Tecnologia de Abrantes, “Os Lobos”.

O convite surgiu no âmbito da política local do 
Ayuntamiento em estabelecer relações interna-
cionais com entidades públicas e privadas que 
desenvolvam trabalho na área desportiva.

A comitiva abrantina foi conhecer a realidade 
económica e desportiva local. Rivas Vaciama-
drid tem uma forte componente desportiva, 
quer ao nível das infra-estruturas quer no desen-
volvimento de múltiplas iniciativas. Para além do 
intercâmbio de experiências, foram também 
mantidos contactos no sentido de desenvolver 
possíveis parcerias desportivas.

A equipa “Os Lobos” participou no Torneio 
Villa Madrid, organizado pela Federação Madri-
lena de Basebol em conjunto com o Ayunta-
mento de Madrid.



De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

Biblioteca António Botto
tem novo horário

Desde o dia 1 de Outubro, a Biblioteca Muni-
cipal António Botto tem as portas abertas em 
novo horário: das 9h00 às 19h30, não havendo 
a interrupção na hora de almoço. 

Pretende-se com este horário prestar um ser-
viço mais alargado aos utentes, nomeadamente 
à comunidade estudantil.

Na impossibilidade de praticar este horário 
de Julho a Setembro, por motivos de férias dos 
seus funcionários, a Biblioteca passará a fun-
cionar segundo o horário de Verão já estabele-
cido, ou seja, das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 18h00.

Para mais informações visite o site da Biblio-
teca: www.bmab.cm-abrantes.pt

 

Freguesias recebem kits
de primeira intervenção

As Juntas de Freguesia de Aldeia do Mato, 
Alvega, Bemposta, Concavada, Martinchel, Rio 
de Moinhos, São Facundo e Vale das Mós foram 
contempladas com equipamentos de primeira 
intervenção para combate a fogos florestais, 
ao abrigo do programa para aquisição de kits 
que o Governo lançou em Junho, resultante de 
um acordo entre o Ministério da Administração 
Interna, o Ministério da Agricultura a ANAFRE 
– Associação Nacional de Freguesias e a Direc-
ção-Geral das Autarquias Locais.

Abrantes foi o Concelho do Distrito de San-
tarém mais contemplado, beneficiando de um 
investimento total de 56.899,97 euros. 

A formação aos operadores do equipamento 
é garantida por técnicos do Serviço Municipal 
de Protecção Civil, Gabinete Técnico Florestal e 
Bombeiros Municipais.



De Sublinhar

Fornecimento
de refeições
a escolas EB1

Por forma a garantir o serviço de refeições em 
escolas onde não funcione a valência de cozi-
nha, a Câmara adjudicou o fornecimento de 
refeições escolares à empresa UNISELF, Lda, 
no valor de 24.150,00€. A empresa assegura o 
transporte das refeições já confeccionadas para 
o local onde irão ser servidas.

Este ano-lectivo são quatro as escolas do 
Concelho abrangidas por este serviço: E.B.1 
e Jardim-de-infância de Casa Branca (Alvega); 
E.B.1 e J.I. de Arrifana (São Miguel de Rio Torto); 
E.B.1 e J.I. de Abrançalha de Baixo (São Vicente) 
e E.B.1 e J.I. de Tramagal.

A juntar a este serviço, a Câmara mantém 
também um sistema de protocolo com algumas 
instituições, nomeadamente Centros de Dia, 
que servem igualmente refeições aos alunos do 
ensino básico.

Centro de Tecnologias
de Informação,
em Concavada

Este equipamento vai nascer da adaptação 
de um edifício pertencente à Autarquia, locali-
zado nas imediações do Jardim António Botto.

Para que seja possível proceder às obras e 
ao apetrechamento da nova infra-estrutura, o 
Município e a Junta de Freguesia local estabe-
leceram um protocolo de delegação de compe-
tências.

De acordo com o estabelecido, a Junta vai 
executar a obra, orçamentada em 24.300,00€, 
competindo à Câmara transferir os meios finan-
ceiros necessários para a realização da emprei-
tada.

EDUCAÇÃO & CONHECIMENTO

“Mocho XXI”
é Boa Prática Nacional

O “Mocho XXI” foi distinguido com uma 
menção honrosa e homologado pelo Secretário 
de Estado Adjunto e da Administração Local, no 
âmbito do Concurso Nacional de Boas Práticas 
na Administração Local. 

Este projecto inovador de informatização das 
salas de aulas foi apresentado a concurso pela 
Câmara, na categoria da Administração Autár-
quica e Modernização, tendo sido classificado 
como boa prática. 

Recorde-se que o “Mocho XXI” foi lançado 
em 2005 junto das escolas EB1 do Concelho 
e desde essa data tem vindo a alterar a forma 
tradicional de ensino e aprendizagem nos pri-
meiros anos de escolaridade. No passado ano 
lectivo o projecto já contava com a adesão de 
15 escolas, com 46 salas informatizadas de 
acordo com o modelo de utilização criado e 
com 426 computadores portáteis a serem uti-
lizados por mais de mil alunos. No ano lectivo 
que agora se inicia, a Autarquia tenciona manter 
esta estratégia de crescimento, prevendo a 
extensão do projecto a todo o Concelho. 

O Concurso Nacional de Boas Práticas na 
Administração Local é promovido anualmente 
pela Direcção-Geral das Autarquias Locais 
(DGAL) em articulação com o Centro de Estu-
dos e Formação Autárquica (CEFA) e o Centro 
de Estudos sobre Cidades e Vilas Sustentáveis 
da Universidade Nova de Lisboa. Esta é uma 
iniciativa que visa, sobretudo, dinamizar as boas 
práticas já existentes na administração local 
autárquica, com vista à sua crescente adopção 
e generalização.

 

Site da Câmara
renovado

Desde o dia 8 de Outubro que o nosso sítio 
na Internet está diferente. Mudou a imagem e a 
organização dos conteúdos, mas mantém-se o 
mesmo endereço, em www.cm-abrantes.pt

Esta alteração fica a dever-se ao projecto 
Médio Tejo Digital da Comunidade Urbana do 
Médio Tejo (CUMT) que abrange os 10 Municí-
pios associados (Abrantes, Alcanena, Constân-
cia, Entroncamento, Ferreira de Zêzere, Mação, 
Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Bar-
quinha). Pretende colocar as novas Tecnologias 
de Informação e Comunicação ao serviço de 
um maior e melhor envolvimento dos cidadãos, 
empresas e instituições. Tem também como 
objectivo melhorar as condições de acesso 
às modernas formas de comunicar, interagir e 
aceder ao conjunto de facilidades que a tecno-
logia disponibiliza em formato electrónico.

O Médio Tejo Digital funciona com base num 
centro de dados (Internet Data Center), que está 
sedeado em Abrantes e que possibilita a comu-
nicação entre todas as autarquias aderentes.
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Charters de Almeida
expõe no Museu Nacional
de Arqueologia,
em Lisboa

Cerca de 50 obras escultóricas de Charters de 
Almeida estão patentes ao público na exposição 
“A Arqueologia como medida do tempo – Portas, 
Passagens, Cidades Imaginárias”, inaugurada a 
21 de Outubro no Museu Nacional de Arqueolo-
gia – Mosteiro dos Jerónimos, aí permanecendo 
até 18 de Novembro.

Grande parte das obras expostas ficarão ins-
taladas no futuro Museu Ibérico de Arqueologia 
e Arte.

A iniciativa é da Câmara, do Instituto dos 
Museus e da Conservação, do Centro Nacional 
de Cultura e do Museu Nacional de Arqueolo-
gia. 

Nascido em Lisboa em 1935, Charters de 
Almeida é um dos nomes marcantes da escul-
tura portuguesa, com obras em Portugal, Esta-
dos Unidos, Canadá e Itália, entre outros países. 
Escultor de cidades, ocupa e redefine o espaço 
urbano com as suas obras em grande escala, 
intervenções conhecidas por “Cidades Imagi-
nárias”. Descendente da Casa dos Almeidas, 
reconhecidos senhores de Abrantes em tempos 
gloriosos, o escultor nutre por Abrantes particu-
lar afeição, tendo doado uma parte significativa 
do seu espólio ao Município. Como forma de 
reconhecimento, a Câmara homenageou-o, 
recentemente, com a Medalha Municipal de 
Mérito Cívico e Cultural.

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

CULTURA & PATRIMÓNIO

LANfestival promoveu
encontro entre os mundos
real e virtual 

A Quinta de Santa Catarina, em Abrançalha 
de Baixo, recebeu entre 29 de Agosto e 2 de 
Setembro, cerca de 4 mil participantes que se 
juntaram neste Festival de Verão. Organizado 
pela Associação Juvenil Knockout, o evento 
pretendeu promover o interior do país, dando 
a conhecer os recursos da cidade de Abrantes, 
sensibilizando os participantes para a temática 
das novas tecnologias de informação, elemento 
cada vez mais presente no nosso quotidiano e 
que adquire um carácter fundamental na relação 
e interacção humanas. 

No futuro, a organização pretende integrar a 
iniciativa no calendário nacional dos Festivais de 
Verão.

Concurso Internacional
para a Dinamização
do Rio nas Margens
do Médio Tejo
Exposição

Os 23 trabalhos apresentados a este concurso 
estiveram em exposição na Biblioteca Munici-
pal António Botto, entre 17 e 26 de Setembro, 
numa produção da TAGUS – Associação para o 
Desenvolvimento do Ribatejo Interior, seguindo 
depois para a sede da Ordem dos Arquitectos, 
em Lisboa.

Os projectos apresentados ao Concurso 
deviam retirar o máximo da paisagem natural 
existente e integrar-se nos investimentos já rea-
lizados: o Parque Almourol e o Aquapolis. O júri 
do concurso, presidido pelo Arquitecto Gonçalo 
Byrne, atribuiu o primeiro prémio ao Ateliermob, 
o segundo prémio foi entregue à empresa luso-
alemã WUDA - Wurfbaum Dantas Architects e 
o terceiro prémio foi levado pelo Gabinete Rua 
Arquitectos.



Ministro do Trabalho
na Mitsubishi

Vieira da Silva esteve nesta empresa do Trama-
gal, onde presidiu, no dia 1 de Outubro, à entrega 
de 28 diplomas de certificação de competências. 
O governante anunciou que Santarém é dos dis-
tritos com maior adesão ao programa “Novas 
Oportunidades”. Com cerca de 450 trabalhado-
res e assegurando a produção do modelo Canter 
para toda a Europa, a administração da Mitsu-
bishi elegeu como objectivo prioritário da sua 
política de formação para 2007/08 o programa 
governamental “Novas Oportunidades”, decisão 
que Vieira da Silva elogiou referindo que, em Por-
tugal, “há um défice de qualificação”.

Jorge Rosa, Administrador da Mitsubishi Fuso 
Truck Europe, justificou a iniciativa “pela respon-
sabilidade social e pela importância no investi-
mento no capital humano”, e assinalou que a 
partir de Janeiro, o programa vai estender-se até 
ao 12º ano de escolaridade.

A cerimónia de entrega de diplomas contou 
ainda com a presença de diversas entidades, 
como o Secretário de Estado do Emprego e 
Formação Profissional, Fernando Medina, o 
Governador Civil do distrito de Santarém, Paulo 
Fonseca e o Presidente da Câmara de Abrantes, 
Nelson de Carvalho, entre outras.


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Dança Contemporânea
subiu ao palco

O Cine Teatro S. Pedro, acolheu, no dia 29 de 
Setembro, um espectáculo da Companhia de 
Dança Contemporânea, a Quorum Ballet. 

O espectáculo de Abrantes, “5 Peças de 
Daniel Cardoso”, mereceu o aplauso caloroso 
do público. Em palco estiveram oito bailarinos, 
alguns dos quais oriundos do extinto Ballet Gul-
benkian.

Criado em 2004, o Quorum Ballet  partiu de 
uma iniciativa e paixão pela dança do casal de 
bailarinos Daniel Cardoso e Teresa da Silva, que 
passaram pela Martha Graham Dance Com-
pany, de Nova Iorque e atingiram um elevado 
nível de profissionalismo e perfeição técnica e 
artística.

Dia Mundial
do Turismo

Celebrou-se a 27 de Setembro, com a reali-
zação de uma exposição etnográfica de trajes 
femininos: “Artes Femininas do Passado”, repar-
tida por três locais distintos: Posto de Turismo; 
Biblioteca António Botto e Museu D. Lopo de 
Almeida. 

Os Ranchos Folclóricos do Pego, Bemposta 
e Vale das Mós colaboram na iniciativa através 
da cedência de trajes regionais femininos para 
este efeito.

Foram ainda promovidas visitas ao interior das 
Igrejas de S. Vicente e da Misericórdia, que esti-
veram de portas abertas em horário alargado.

O Dia Mundial do Turismo é uma iniciativa 
da Organização Mundial do Turismo que tem 
o objectivo de “aumentar a consciência inter-
nacional em relação à importância da indústria 
turística e o seu valor ao nível social, político e 
económico”.

Arquitecto
Duarte Castel-Branco
doa acervo documental
ao Arquivo Histórico Municipal

De 1 a 19 de Outubro a Biblioteca Municipal 
António Botto mostrou a Exposição “Duarte 
Castel-Branco – arquitecto, urbanista, um per-
curso, uma obra”.

A iniciativa municipal, que retratou a vida e obra 
do Arquitecto, teve a colaboração do Núcleo do 
Médio Tejo da Ordem dos Arquitectos.

A história de um homem que chegou à arqui-
tectura por acaso, mas que deixa uma obra 
notável, assinalou também o Dia Mundial da 
Arquitectura.

Integrado na iniciativa, decorreu no dia 19 uma 
visita guiada às obras que o arquitecto projectou 
na cidade. Dos locais visitados destacam-se o 
Edifício-Sede do Grémio da Lavoura, os Blocos 
habitacionais na rua de Goa, o Monumento a D. 
Nuno Alvares Pereira, localizado no Outeiro de 
S. Pedro e o projecto de restauro de parte do 
Convento de S. Domingos para a instalação da 
actual Biblioteca.

No mesmo dia foi assinado entre a Câmara e 
o Duarte Castel-Branco o protocolo de doação 
do seu espólio ao Município, que integra a 
colecção documental do seu trabalho, pro-
jectos constituídos por peças desenhadas e 
respectivas memórias descritivas que ficarão, 
doravante, à guarda do Arquivo Histórico Muni-
cipal Eduardo Campos.

O arquitecto foi homenageado este ano, no 
dia da Cidade, com a atribuição da Medalha 
Municipal de Mérito Cívico e Cultural.

Jornadas Europeias
do Património
Igreja de S. João
em destaque

Abrantes associou-se, uma vez mais, a esta 
iniciativa de sensibilização dos povos europeus 
para a salvaguarda do Património, ao integrar 
o programa de actividades elaborado a nível 
nacional, subordinado este ano ao tema “Patri-
mónio em Diálogo”.

Nos dias 29 e 30 de Setembro, a Igreja de 
São João Baptista, classificada como patrimó-
nio nacional, foi o local escolhido para a reali-
zação de um conjunto de iniciativas culturais 
que apostaram no diálogo e na partilha entre 
diversas entidades – Câmara Municipal, Fábrica 
da Igreja e Orfeão de Abrantes. As actividades 
visaram promover um melhor conhecimento 
deste monumento de referência na Cidade e 
sensibilizar, tanto o público geral como escolar, 
para a importância da valorização do seu legado 
cultural.

Decorreram visitas guiadas destinadas ao 
público escolar e à população em geral, uma 
exposição com peças oriundas da Igreja e um 
concerto pelo Orfeão de Abrantes.

De Sublinhar


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Final da Taça Regional
de Pesca Desportiva

Canas! Iscos! Carretos! Anzóis! 
Nos dias 15 e 16 de Setembro, o Aquapo-

lis (margem norte) foi palco da Final da Taça 
Regional de Pesca Desportiva. O Torneio 
contou com a presença de meia centena 
de pescadores em representação de nove 
clubes dos distritos de Santarém e Évora.

A realização da prova, organizada pela 1ª 
Associação Regional de Pesca Desportiva de 
Rio, veio confirmar a natural vocação para a 
prática da pesca desportiva do Aquapolis, 
especialmente na zona de pesqueiros exis-
tente, na margem norte do rio Tejo, entre a 
praia e a ponte rodoviária.

Recorde-se que a Autarquia tem intenção de 
construir nas margens ribeirinhas do Tejo uma 
Pista com capacidade para 240 pesqueiros.

DESPORTO

Festa da Natação
em Águas Abertas

A 5ª edição do “Challenge 10 km Open Water” 
realizou-se no dia 8 de Setembro nas águas da 
Barragem de Castelo do Bode, junto ao Parque 
Náutico de Aldeia do Mato, contando com a pre-
sença de 315 nadadores, entre federados e não 
federados. Entre os nadadores não federados 
estiveram o Presidente da Autarquia, Nelson 
de Carvalho e o Vereador do Desporto, Manuel 
Jorge Valamatos, que se quiseram associar a 
esta prestigiante prova.

A organização do evento, repartido por provas 
de 400, 800metros, 1,5, 5 e 10 km, foi da Asso-
ciação de Nadadores dos Estoris, em parceria 
com a Autarquia.

Por equipas, o 1º classificado foi o Clube Náu-
tico Vasco da Gama.

Benfica conquistou
Troféu do Tejo/Aquapolis 

O S.L. Benfica venceu a 1ª edição do Troféu 
do Tejo|Aquapolis, em Futebol de Praia, ao 
bater o F.C. do Porto por 3-2.

Este encontro de gigantes realizou-se no areal 
da praia Aquapolis, no dia 15 de Setembro. 

As bancadas encheram-se de adeptos, num 
sinal inequívoco de apoio às duas equipas. Os 
encarnados são Bicampeões da Liga Nacional 
de Futebol de Praia  e o F.C. Porto é 3º classifi-
cado na Liga de Clubes de Futebol de Praia.  

O Troféu, organizado pela Câmara e pela Liga 
de Clubes de Futebol de Praia, marcou o início 
deste tipo de competição, que se pretende vir a 
integrar, em 2008, o circuito nacional de Futebol 
de Praia.

Treino de Triatlo,
no Aquapolis

Mais de 30 triatletas de todo o país participa-
ram no dia 15 de Agosto num Treino de Tria-
tlo, cuja partida decorreu no rio Tejo, em pleno 
Aquapolis.

O treino serviu para a preparação dos campe-
onatos nacional e ibérico de distância longa, que 
se realizaram a 16 de Setembro.

As boas condições oferecidas pelo espelho 
de água no Tejo fizeram com que a organização, 
Equipa de Triatlo do União Desportiva da Cha-
musca, tivesse optado pela escolha de Abrantes 
para a realização do treino.

O Triatlo é um desporto combinado de resis-
tência no qual o atleta efectua três segmentos 
seguidos - sem paragem de cronómetro - de 
Natação, Ciclismo e Corrida.

Beach Rugby
I Torneio de Abrantes

Realizou-se no campo de rugby, no areal da 
praia Aquapolis, no dia 25 de Agosto. Contou 
com a presença de 120 atletas, pertencentes às 
seguintes equipas: masculinas do CR Técnico, 
Agrária de Coimbra, Juniores AAC, Santarém, 
Portalegre, Pombal, Borba e uma equipa for-
mada por atletas de Abrantes. O rugby feminino 
também marcou presença através das equipas 
da Agrária de Coimbra e do CR Técnico. Durante 
o torneio, os escalões de formação do RC 
Pombal fizeram demonstração de rugby infantil. 
Os jogos foram dirigidos pelos árbitros oficiais, 
Arsénio Tomaz, Tiago Sousa e Silva, Rui França 
e Valdimiro Casaleiro. O Torneio foi orientado 
pelo técnico Rui Cordeiro e por João Alberty. 
A equipa Júnior da AAC venceu o Torneio. No 
escalão feminino a vitória sorriu à equipa da 
Agrária com duas vitórias.

Todos os participantes foram unânimes em 
considerar de excelente quer a organização do 
Torneio, quer a praia Aquapolis.

O Torneio foi organizado pela Câmara, com 
a colaboração do Núcleo de Rugby da AEES 
Agrária de Coimbra e o apoio da Federação Por-
tuguesa de Rugby. 


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INCUP
A Festa do Futebol INATEL 

De 22 a 29 de Setembro decorreu o Torneio 
do INCUP, uma iniciativa desportiva destinada à 
valorização da Pré-época das equipas do Con-
celho que disputam o Campeonato do INATEL.

O Torneio do INCUP, IN de INATEL e CUP de 
Taça Concelhia, foi formado por oito equipas do 
Concelho.

Os jogos iniciais decorreram nos campos 
das equipas participantes, enquanto os jogos 
da meia-final e a final realizaram-se na Cidade 
Desportiva.

O resultado final foi o seguinte:
1º Associação de Moradores de Amoreira;
2º Centro Popular de Cultura
e Desportos de Sentieiras;
3ºAssociação de Melhoramentos
da Freguesia de Alvega;
4º Associação Desportiva e Cultural
de Arreciadas;
5º Grupo Desportivo e Recreativo
“Os Esparteiros”, de Mouriscas;
6º Clube Cultural e Recreativo de Vale das Mós; 
7º Sociedade Recreativa
Pró Casais de Revelhos; 
8º Casa do Povo de Rio de Moinhos.



“Peanut Ball”
inaugura Academia de Basebol

As actividades da Academia de Basebol e 
Softbol iniciaram-se no dia 28 de Setembro no 
Campo Oficial de Basebol, na Cidade Desportiva, 
na presença de cerca de uma centena de jovens, 
alunos de seis turmas do 1º e 2º Ciclo do Ensino 
Básico, acompanhados dos respectivos pro-
fessores. Realizou-se uma apresentação, estilo 
“Peanut Ball”, uma modalidade de introdução ao 
Basebol, adequada em termos didácticos e de 
desenvolvimento para estas idades e muito apli-
cada na Europa. A aula foi ministrada por Cees 
Santifort, técnico holandês da Confederação 
Europeia de Basebol. 

A Academia é uma iniciativa nacional da Fede-
ração Portuguesa de Basebol, apoiada pela 
Câmara, que pretende dinamizar a modalidade 
junto de novos praticantes, especialmente das 
camadas jovens, permitindo criar condições para 
desenvolvimento de um pólo de formação com 
características regionais e nacionais, alargando 
também a formação a professores do ensino 
básico e secundário. Os treinos da Academia 
de Basebol, aberta a jovens dos 12 aos 18 anos, 
decorrem todas as semanas, de 5ª a sábado.

Inscrições: Sede da Federação, Centro Corde-
nador de Transportes, Tm: 913 307 212.

Basebol
Lobos conquistam
Taça de Portugal

A equipa da Associação de Estudantes da 
ESTA – Escola Superior de Tecnologia de Abran-
tes - Os Lobos -   conquistou no dia 21 de Outu-
bro a Taça de Portugal, ao vencer no último do 
jogo da final os White Sharks de Almada, por 
9-1. 

A jogar em casa (Campo Oficial – Cidade Des-
portiva) a equipa, orientada por António Nadais, 
surpreendeu na competição quadrangular, ao 
vencer, primeiro a Académica de Coimbra (8-7) 
e depois os campeões nacionais da Universi-
dade de Aveiro (21-0).

A vitória dos Lobos na Taça de Portugal classi-
fica a equipa abrantina, que este ano se estreou 
no campeonato e nesta competição, para a 
Taça dos Vencedores das Taças.

De Sublinhar
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VI Torneio 
Internacional
de Iniciados

O Sporting Clube de Portugal conquistou o primeiro lugar do Torneio ao bater a equipa do Sport Lisboa e Benfica, por 3-1. 
Os jogos realizaram-se nos dias 1 e 2 de Setembro, nos campos 1 e 2 da Cidade Desportiva, e teve como patrono o ex-
internacional Paulo Sousa, que entregou a taça à equipa vencedora e acompanhou os jogos. 
Participaram oito equipas, seis nacionais e duas espanholas, juntando cerca de 200 atletas. O número de equipas e o valor 
dos clubes envolvidos, comprovaram o estatuto que o Torneio tem vindo a adquirir ao longo das suas seis edições. 
O público marcou presença nos campos em sinal de apoio às jovens equipas.
Pela primeira vez no Torneio, foi constituída uma selecção concelhia, composta por atletas dos escalões de iniciados. No caso, 
foram seleccionados jovens da U.D.R. [União Desportiva Rossiense] e do S.A.B. [Sport Abrantes e Benfica].

O “Passos” não competiu, mas entrou em campo para ouvir alguns dos intervenientes.
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Paulo Sousa
Patrono do Torneio

Passos do Concelho [PC] - Aceitou 
apadrinhar este Torneio.
Vai daqui satisfeito?
Paulo Sousa (PS) - Vou daqui satisfeito 
pela qualidade do Torneio, dentro da sua 
organização e dentro da qualidade
dos jogos realizados.

PC - Concorda que este tipo de Torneio 
tenha um carácter competitivo? Porquê?
PS - Concordo. Porque hoje a nossa 
sociedade é muito competitiva e, quanto mais 
cedo os atletas conhecerem e respeitarem 
essa competitividade, mais cedo enraízam, 
em termos da nossa cultura, o respeito 
por essa competitividade. Hoje, com a 
globalização, a competitividade é importante. 
Os valores de cada um, para poderem 
integrar a sua sociedade, são sempre 
verificados e valorizados. Por isso, quanto 
mais cedo melhor. 

PC - A Câmara de Abrantes faz uma 
grande aposta no apoio às camadas 
juvenis, nomeadamente junto dos clubes 
do Concelho que trabalham nessa área.
O que é que pensa disso?
PS - É excelente! A aposta no desporto é 
uma aposta de valores que estão sempre 
presentes na competição. Formar e educar 
faz com que a evolução do ser humano seja 
cada vez maior.

PC - Já conhecia a Cidade Desportiva
de Abrantes? Gostou?
PS - Já conhecia. Estive aqui várias 
vezes com a selecção nacional. Os meus 
parabéns, porque é um complexo muito 
bonito. Falta agora um centro de estágios 
aqui próximo, para poderem acolher estas 
equipas e outras que queiram vir fazer uma 
pré- época. Até porque, Abrantes está muito 
bem posicionada em termos de localização 
estratégica, perto da vizinha Espanha, e há 
muitas equipas na nossa 1ª Divisão que 
fazem as suas pré-épocas dentro do nosso 
país e, portanto, poderia funcionar como 
mais uma aposta desportiva do Concelho de 
Abrantes. 

PC - Um ex-Internacional, com uma 
carreira como a sua, é sempre visto pelos 
mais jovens como um exemplo a seguir. 
Que mensagem é que quer deixar aos 
jovens atletas de futebol?
PS -  Esperança, confiança e respeito pelo 
próximo para poderem exigir esse mesmo 
respeito para si mesmos. Sonhar! O sonho 
é fundamental, com alguma realidade, 
projectando os seus sonhos de maneira a 
poderem alcançar os objectivos a que se 
propõem. 

José Maria
Elemento da equipa técnica da 
Selecção Concelhia do Município

Passos do Concelho [PC] - Foi a primeira 
vez na história deste Torneio que esteve 
em competição uma selecção de 
jogadores de equipas de Iniciados do 
Concelho. Como é que vos correu
a prova?
José Maria [JM] - Não tão bem como 
desejaríamos, porque ficámos em 8º lugar. 
Mas, não se podia pedir mais, porque foi 
uma Selecção formada numa semana, 
tivemos muitos atletas de férias e não 
tivemos muito tempo para treinar. Mesmo 
assim, a prestação dos nossos miúdos foi 
melhorando, de jogo para jogo. Jogámos 
contra equipas credenciadas no panorama 
nacional e internacional, portanto muito mais 
experientes. Fizemos o que foi possível.

PC - É uma experiência a repetir?
JM - É! Esperamos que para o ano 
cá estejamos todos novamente para 
participarmos nesta festa do futebol. 

PC - Os nossos atletas mostraram-se 
entusiasmados com a participação
no Torneio, ao lado de grandes equipas?
JM - Sim, muito! Estão muito felizes por 
poderem ter jogado com clubes de renome 
e prestígio.
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PC - O Torneio também funcionou para
os responsáveis técnicos das outras 
equipas repararem na prestação dos 
atletas do Concelho?
JM - Sim! Nós temos vários atletas dos 
dois clubes (U.D.R e S.A. e Benfica), bem 
como de outros clubes do Concelho, com 
interesse para integrarem outros clubes. 
Isso já aconteceu nas edições anteriores do 
Torneio. As equipas técnicas reparam num ou 
noutro atleta e posteriormente contactam os 
clubes de origem para os contratarem. Nós 
temos atletas muito bem preparados e com 
boas possibilidades para integrarem equipas 
a nível nacional.

PC - Na sua perspectiva, o Torneio esteve 
bem organizado?
JM - Muitíssimo bem organizado. Ainda 
melhor do que a edição do ano passado. A 
organização foi muito profissional. Estamos 
no bom caminho e espero que no próximo 
ano se repita com esta qualidade.

Classificação Final

1. Sporting Clube de Portugal
2. Sport Lisboa e Benfica
3. Futebol Clube do Porto
4. Real Valladolid Club Fútbol
5. Real Club Celta de Vigo
6. Boavista Futebol Clube
7. Desportivo Castelo Branco
8. Selecção Concelhia Município de Abrantes

Luís Gonçalves
Treinador da equipa vencedora
do Torneio: S.C. Portugal

Passos do Concelho [P.C] - Para além
de se ter sagrado vencedor,
qual é o balanço que faz do Torneio?
Luís Gonçalves [LG] - Muito positivo! Não 
por termos ganho, mas também porque em 
termos organizacionais penso que correu 
muito bem. Já estivemos cá em 2006 e 
achamos que é muito bem organizado. Nós 
tivemos sempre apoio da organização. Para 
além disso, ficamos bem instalados e fomos 
sempre bem acompanhados. Os nossos 
atletas estiveram sempre tranquilos. Isso é 
importante para que o plano desportivo corra 
bem. 

PC - Em relação à edição de 2006,
o Torneio evoluiu?
LG - Bastante! Em relação aos transportes 
das equipas, melhorou significativamente. 
O facto de haver mais equipas trouxe mais 
qualidade desportiva ao Torneio. Nós quando 
vimos participar neste tipo de iniciativa 
também nos estamos a preparar para a 
época normal dos campeonatos, portanto 
também é importante nessa vertente. 

PC - Agradaram-lhe as infra-estruturas 
desportivas?
LG - Eu já conhecia. A Cidade Desportiva tem 
excelentes equipamentos e condições para 
o seu alargamento. Para um Concelho que 
tem vários clubes a trabalhar com camadas 
jovens é muito importante dispor de boas 
condições, principalmente também se as 
mesmas estiverem ao serviço das escolas.

PC - Certamente esteve atento à prestação 
dos atletas da equipa do Concelho
de Abrantes. Enquanto responsável 
técnico, interessou-se pela boa
prestação de alguns?
LG - Isso faz parte do nosso trabalho. 
O treinador concentra-se na sua equipa 
mas também está atento ao desempenho 
dos atletas da outra equipa e, por vezes, 
encontramos um ou outro jogador que se 
destaca.
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A Central Termoeléctrica do Pego está a instalar um sistema 
único em Portugal, que a vai transformar numa das mais competitivas 
da Europa em matéria ambiental. Trata-se de um investimento na 
ordem dos 170 milhões de euros, que pretende reduzir em 80 por 
cento as emissões de dióxido de enxofre e em 37 por cento as de 
óxido de azoto presente nos fumos. Pretende-se também reduzir em 
vinte por cento as partículas resultantes da transformação do carvão 
em electricidade. No final da instalação dos equipamentos, prevista 
para o segundo semestre de 2008, a Central vai estar a emitir fumos 
poluentes em níveis mais baixos em cerca de metade do que é 
exigido por uma directiva comunitária, a partir de 2008.

A obra está a dar emprego a cerca de 350 pessoas, 
verificando-se picos acima desse número, juntando-se às cerca de 
200 que a Central já emprega. Depois de estar concluída vai permitir 
a criação 25 empregos (permanentes directos).

Empresas da região estão a fornecer serviços na ordem dos 
10 milhões de euros de facturação e, para além disso, este novo 
mecanismo vai permitir gerar um subproduto - o gesso - que será 
comercializado por novas empresas que se queiram instalar em 
Abrantes, nomeadamente nas áreas da construção civil ou gessos 
cartonados.

No primeiro trimestre de 2008, avança a construção de uma 
nova Central de Gás Natural de Ciclo Combinado. Vai ficar localizada 
na área da actual Central e contará com um novo ponto de ligação à 
Rede Eléctrica Nacional, concretamente à sub-estação da Batalha.

TejoEnergia
Uma marca de Abrantes na economia do país

Um dos maiores, senão o maior investimento privado na 
região, está orçado na ordem dos 500 milhões de euros, com vista 
a reforçar a capacidade de produção de energia e a diversificar a 
base de produção.

A nova Central, que deverá estar concluída no segundo 
semestre de 2010, vai ter um impacto ambiental significativamente 
mais reduzido do que a actual central a carvão e uma maior 
eficiência térmica. Serão construídos dois grupos de produção 
e capacidade para gerar 800 megawatts (MW) de electricidade, 
enquanto a actual conta com dois grupos com capacidade de 600 
MW.

Os dois novos grupos utilizarão gás natural, em vez do 
carvão como matéria-prima de queima para a produção de 
electricidade, atendendo a que a diversificação de matéria-prima 
é fundamental para evitar qualquer tipo de colapsos num contexto 
de crise internacional.

A fase de construção da nova Central deverá criar, em média, 
300 postos de trabalho e mais 50 indirectos. Após a construção, 
prevê-se a criação de cerca de 40 postos de trabalho fixos.

Os novos desafios da Tejo Energia traduzem-se num 
forte incentivo à economia local e regional: Mais produção; mais 
trabalho; mais riqueza; melhor ambiente.

Para ficarmos a conhecer melhor estes dois grandes 
investimentos, o “Passos” foi ouvir o Administrador Delegado da 
Tejo Energia e Pegop, Engenheiro Paulo Almirante.
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Passos do Concelho [PC] - Em que fase é que estão
os novos investimentos da Central?

Paulo Almirante [PA] - No que respeita ao projecto de redução de emis-
sões, nós estamos já com 60% de execução do projecto. Dos 170 milhões 
de euros inicialmente previstos para este projecto, estamos com cerca 
de 100 milhões de euros de investimento concretizado. Tal como estava 
previsto, esperamos que seja colocado em serviço a partir do segundo 
semestre de 2008.

Quanto ao projecto da Central de Gás Natural de Ciclo Combinado, 
teve um avanço considerável durante este ano. Recebemos, em Abril, a 
licença de produção, que é o documento que nos permite avançar com o 
projecto, e demos de imediato início à fase final de desenvolvimento. Uma 
das fases mais importantes é a contratação de quem vai fazer o trabalho, 
no caso será a Siemens, com quem já assinamos um primeiro acordo 
de reserva do equipamento que vai ser construído aqui. Neste momento, 
está a verificar-se em todo o mundo uma procura muito grande destes 
equipamentos (Centrais de ciclo combinado a gás natural) e, para que 
possamos construir a Central nos prazos que tínhamos previsto, tínhamos 
que avançar com a reserva do equipamento. Essa reserva custou-nos 
5 milhões de euros. Como há uma procura muito grande destes equi-
pamentos, tivemos que avançar com o acordo de reserva, sinalizando o 
equipamento, para que possamos agora avançar com os contratos de 
financiamento. 
Quando apresentámos este projecto, em Janeiro de 2007, tínhamos 
avançado com um investimento na ordem dos 400 milhões de euros. No 
entanto, estas coisas evoluem e, neste momento, já estamos a falar de um 
investimento de 500 milhões de euros. Espera-se que este investimento 
se venha a concretizar entre o início do primeiro trimestre de 2008, prolon-
gando-se até ao segundo semestre de 2010.
Ainda não está totalmente definida a estrutura accionista deste projecto 
mas os principais accionistas, a International Power de Inglaterra e a 
Endesa Generacion de Espanha, deverão manter-se.

PC - Relativamente à adaptação dos dois grupos de produção
a carvão com a finalidade de reduzir a emissões poluentes,
que tecnologia inovadora é que v ai permitir esse processo?

PA - Estamos a falar de uma tecnologia para reduzir as emissões de dió-
xidos de enxofre. É uma tecnologia designada de dessulfuração, ou seja: 
remover o enxofre dos fumos. Trata-se de uma tecnologia relativamente 
standard. A partir de uma reacção química, entre calcário e os fumos que 
passam por essa massa de calcário, permite remover o enxofre e criar um 
subproduto, que é o gesso, e que pode ter uma aplicação prática. 

Há uma outra tecnologia aplicada neste processo que é novidade em Por-
tugal, nesta dimensão, que é a redução de óxidos de azoto. Essa redução 
é feita com base, também, numa reacção química, na qual existe injecção 
de amónia e um catalisador que permite combinar os óxidos de azoto 
com a amónia neste ambiente, que é catalisado por um metal, e permite 
transformar isto em vapor de água. Podemos, se quiser, fazer uma analo-
gia com um processo levado à prática, aqui há uns anos atrás, quando se 
começou a utilizar nos carros o catalisador. Mas isso era a uma dimensão 
muito pequena. Neste caso, estamos a referirmo-nos a uma tecnologia 
semelhante, mas aplicada numa escala que não tem comparação, com 
uma dimensão enorme. 
Como disse, a esta escala, é a primeira vez que se está a fazer em Portu-
gal e, creio até que, na Península Ibérica. Em meados de 2008, nós vamos 
implementar aquilo que será exigido na Europa em 2016 e metade do que 
será exigido em 2008, no que à redução de emissões para a atmosfera 
diz respeito.
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PC - Esse novo mecanismo vai permitir gerar um subproduto,
como já referiu: o gesso. Esse processo vai permitir criar
uma mais valia para outras empresas?

PA - É possível! Se houver quem o queira aproveitar. 
Nós fizemos um estudo de mercado e chegámos à conclusão que Portu-
gal é importador de gesso. Portanto, eu acho que futuramente podemos 
colocar-nos numa perspectiva quase de exportadora e, de alguma forma, 
inverter esse fluxo económico.
Com a Central a carvão, nós vendemos a cinza volante para as betonei-
ras e cimenteiras, para ser utilizada na produção de cimento ou betão. A 
cinza é toda captada nos filtros, retirada dos fumos, acumulada num silo e 
depois transportada. Com o gesso vai processar-se de forma semelhante. 
A diferença é que não existe ainda um mercado para comprar esse pro-
duto. O gesso é utilizado na produção de cimento, entre outras coisas. É 
geralmente extraído de pedreiras com os respectivos impactos e é impor-
tado. Portando, surge aqui uma oportunidade para nós vendermos esse 
gesso a entidades que o queiram aproveitar e transaccionar. 

PC - Quanto à futura Central, ela vai produzir energia a partir
do gás natural. Que vantagens ambientais é que esse novo pro-
cesso oferece? Menos investimento na manutenção?

PA - A produção de energia a partir do gás natural permite diversificar as 
fontes de combustível. Nós vamos ficar com produção a carvão e a gás. A 
produção a partir do gás natural tem vantagens sobre o ponto de vista de 
emissões. É um produto muito mais simples de manipular. Se quisermos 
fazer uma comparação com o carvão, nós temos uma operação de três 
a quatro comboios em permanência, a circular entre Sines e o Pego, o 
que torna uma operação logística imensa. Já com o gás é diferente. Ele é 
transportado através de um tubo, o que se torna muito mais simples.
Outra das vantagens é podermos ir construir esta nova Central num prazo 
muito mais curto. Uma Central a carvão levaria a construir, pelo menos, o 
dobro do tempo.

Também tem desvantagens. Neste momento, o gás é muito mais caro do 
que o carvão. É um facto. Mas as vantagens sobrepõem-se pelas ques-
tões que já mencionei: menos tempo de construção, produção de ener-
gia mais simples e traz mais vantagens ambientais.
Quanto à questão da manutenção, a Central de Ciclo Combinado tem um 
custo de manutenção superior à do carvão. A Central a gás requer um 
investimento em peças de substituição, que se vão desgastando, superior 
a uma Central a carvão. Portanto, as peças são mais caras, até por se 
tratar de uma tecnologia mais evoluída.

PC - As duas Centrais – a carvão e a gás natural –
vão complementar-se, funcionar de forma independente,
ou alternadamente?

PA - Vão complementar-se mas vendendo a sua energia de forma inde-
pendente. Ambas vão fornecer energia ao sistema eléctrico nacional e 
talvez até seja exportada para Espanha. 
Cada uma das Centrais é específica relativamente ao combustível que 
usa. Cada uma delas terá as suas vantagens. Por exemplo: A Central 
de ciclo combinado consegue colocar-se em serviço em cerca de duas 
a três horas, enquanto que a Central a carvão precisa de cerca de oito 
horas. Imaginemos que as duas centrais estão paradas, se houver uma 
necessidade de consumo rápida, é muito mais fácil colocar a funcionar 
a Central a gás. Em termos de produção, a Central a carvão vai conti-
nuar a ter um preço de produção mais baixo.

PC - A nova Central vai constituir um contributo nacional
para baixar o preço da energia?

PA - Vai, mas que ninguém espere que a energia vá ter uma redução no 
preço. Neste momento não há redução do preço da energia eléctrica 
em lado algum. Agora, o que nós vamos ter é uma produção muito mais 
eficiente e, por isso, quando comparada com a produção existente, vai 
ser mais económica. O preço da energia, na produção, mede-se de 
várias formas, mas a principal é o custo marginal. O custo marginal é 
o custo variável do combustível, que não tem em conta os custos do 
investimento mas sim os da produção. Esse custo variável, o mais baixo 
é o da produção hidráulica, depois o carvão, o gás, o fuelóleo e as 
energias renováveis. O que é que nós vamos ter aqui? Vamos montar 
uma Central a gás bastante eficiente, fazendo com que as Centrais a 
fuelóleo e a gás existentes deixem de funcionar tanto. Portanto, o preço 
da electricidade que era influenciado pela produção destas Centrais vai 
baixar. 

Eu diria que, nos próximos anos, entre 2010 e 2015, a produção con-
vencional de energia eléctrica mais eficiente em Portugal vai estar a ser 
feita aqui no Pego e noutra Central que também está a ser construída 
pela EDP, na Figueira da Foz.
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Breve Historial

A Central Termoeléctrica do Pego é uma importante unidade 
industrial, vocacionada para a produção e distribuição de energia eléc-
trica, não só do concelho, como também da região e do país. Começou a 
ser construída em 1988 e, em 1993, foram criadas as três empresas que 
hoje laboram nesta unidade produtora de electricidade, que aproveita o 
caudal do Tejo como recurso: Tejo Energia; Pegop (assegura a operação 
e manutenção) e Carbopego (responsável pelo fornecimento do carvão).

Situando-se num sector estratégico para o país, o dos recursos 
energéticos, foi desde o início motivo de particulares preocupações pelo 
impacto ambiental que a sua laboração produz. Passados 14 anos sobre 
a sua construção e implantação, a Central, como continua a ser chamada, 
tornou-se num motivo de orgulho colectivo. Antes de mais, pelo seu sig-
nificado económico, traduzido nos elevados índices financeiros com que 
se apresenta, mas também pela prática de uma política de boa gestão e 
de cuidado com o ambiente.

Desde que foi adquirida pela Tejo Energia, a Central tem funcio-
nado muito perto do máximo possível e contribuiu com cerca de 10% 
da produção anual de electricidade. Tem uma capacidade de produção 
anual de energia eléctrica de 5000 Gwh, suficiente para as necessidades 
de um milhão de pessoas.

A Tejo Energia lidera a listagem das 100 maiores empresas do 
Distrito de Santarém em volume de negócios, em valor de activos e em 
valor acrescentado bruto. Em 2006 o total de impostos municipais ascen-
deu aos 15 milhões de euros.

Volume de negócios
2002: € 258 M
2003: € 251 M
2004: € 252 M
2005: € 231 M
2006: € 192 M

Impostos Municipais
Valor da Derrama e Renda ao Município: € 15 M [período 2000/2005] 
Valor do IRC do projecto de 2000 a 2006: € 103 M
IMT pago em 2007 [5 de Maio] pela compra do terreno
da Central [receita integral do município] = € 1,48 M [1.479.042,80]

Certificações Ambientais
1997: Certificação ISO 14001, em gestão ambiental
1997: Certificação na área da segurança e saúde no trabalho
1998: Laboratório Químico - Acreditação na ISSO 17025
2000: A Central voltou a fazer história na certificação, sendo a 1ª empresa, 
a nível nacional, a obter o Certificado do EMAS – Eco Management and 
Audit Scheme), Programa Europeu de Certificação Ambiental, no qual 
também o Município esteve envolvido, a par de outras entidades
2006: Segurança no Trabalho: Medalha de Ouro do ROSPA e conformi-
dade com a OHSAS 18001

Responsabilidade Social
As políticas económicas, ambientais e sociais da Tejo Energia 

tornam-na num exemplo e numa referência nacional, na área da promo-
ção e da responsabilidade social. A empresa tem deixado marcas muito 
positivas junto da comunidade local. Mantém uma política exemplar no 
apoio à comunidade através de donativos atribuídos a instituições parti-
culares de solidariedade social quer do concelho de Abrantes quer dos 
concelhos vizinhos, numa linha de mecenato activo. Para percebermos 
melhor a aposta que a empresa faz em áreas como a responsabilidade 
social ou a formação profissional, falámos com o Administrador Delegado 
da Tejo Energia e Pegop, Eng. Paulo Almirante e com o Director de recur-
sos humanos, Dr. José Vieira.

Passos do Concelho [PC] - Face ao volume de negócios
e aos impostos que ficam no concelho, somam-se os apoios
dados à comunidade que fazem desta empresa um caso
exemplar no país em matéria de responsabilidade social.
A Central ainda recebe muitos pedidos de apoio? 

Paulo Almirante [PA] - Sim, mas mais importante do que os pedidos de 
apoio que recebemos, são as iniciativas que tomamos, nomeadamente 
junto daquelas entidades que têm obra feita, que têm objectivos muito 
específicos e que se alinham com os nossos objectivos de responsabi-
lidade social. A responsabilidade social está agora muito em voga, mas 
eu recordaria que a Tejo Energia já a tem em prática desde 1993, e a 
comunidade local reconhece isso. Regra geral, nós não investimos em 
publicidade à empresa. Canalizamos esses recursos para actividades 
que tenham impacto directo nas pessoas. Tentamos seleccionar muito 
bem os principais apoios que damos e tentamos que eles sejam bem 
geridos, para que as pessoas possam perceber que sentiram alguma 
coisa nas suas vidas, na sua comunidade. A responsabilidade social é 
algo que nos diz muito, mas também é a politica dos nossos accionistas, 
nomeadamente a International Power, que implementou aqui uma política 
muito voltada para a comunidade.
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PC - Alguns exemplos práticos de projectos sociais
que tiveram o vosso apoio?

PA - Entre outros podemos referir: o Centro de Dia e a creche, no Pego; o 
Centro de Dia em S. Miguel do Rio Torto; O projecto “Homem”, em Abran-
tes e o CRIA- Centro de Recuperação Infantil; Recuperação da Igreja da 
Margem, Gavião, após o incêncio.

José Vieira [JV] - A responsabilidade social faz parte da cultura da 
empresa. Não a praticamos com outros objectivos. Fazemo-la com conti-
nuidade e sempre de uma forma discreta. O essencial dos nossos apoios 
tem sido sempre na vertente social. Não quer dizer que não apoiemos 
outro tipo de iniciativas, como por exemplo as de índole cultural. 
É importante que se diga que os nossos apoios estão todos virados para 
os concelhos onde estamos inseridos e não para fora daqui.

PC - As questões da segurança, saúde e ambiente têm sido
desde o início da actividade da empresa consideradas factores 
chave para o seu sucesso. E em formação profissional, 
também dá bons exemplos?

PA - Desde sempre. Toda a formação de pessoas para trabalhar nesta 
indústria faz-se na própria empresa. Para se trabalhar neste tipo de indús-
tria, tem de se ter uma formação específica. A empresa faz acções de 
formação muito significativas. Também nesse aspecto nós continuamos 
a ser um exemplo nacional. Em média, cada funcionário tem pelo menos 
40 horas de formação por ano.

JV - Há aqui um conjunto de funcionários que chegaram com um deter-
minado tipo de habilitações profissionais e nós demos condições para 
que fizessem bacharelatos ou que completassem licenciaturas. Inclusiva-
mente, temos financiado actividades que, não sendo especificamente vol-
tadas para as questões do dia-a-dia, são vocacionadas para a formação 
do funcionário. O que nós entendemos é que, o funcionário que queira 
fazer formação é uma pessoa que está interessada no seu desenvolvi-
mento.

PC - Ainda recebem muitos pedidos de grupos
organizados para visitas à Central?

JV - Sim. O número máximo de visitas registado reporta-se às 7 mil pes-
soas/ano. Continuamos a registar uma média de 5 mil visitas/ano à Cen-
tral. Regra geral, são alunos de escolas, de norte a sul do país, que nos 
solicitam visitas guiadas.
Qualquer pessoa que queira vir visitar as nossas instalações, basta que 
nos contacte, através da nossa página na Internet, ou por telefone.
A nossa politica de hoje é a de sempre: total abertura ao exterior. Nós 
queremos mostrar às pessoas que aquilo que se faz é completamente 
claro e que não há nada escondido.

PC - A Central tem mantido, de alguns anos a esta parte,
protocolos com as corporações de Bombeiros do Concelho
e da região. Essa colaboração mantém-se activa?

PA - Mais uma vez nós fomos pioneiros nesse tipo de protocolo de cola-
boração. Começamos com Abrantes e estendemos essa colaboração 
aos Bombeiros de Mação, Gavião, Sardoal e Constância. Quando inici-
ámos, em 1993, considerávamos que era importante disponibilizarmos 
um apoio muito específico na área protecção individual dos bombeiros. 
Durante vários anos fizemos um investimento muito considerável nestes 
equipamentos, direccionados para a protecção individual do bombeiro. 
Ultimamente tem havido um investimento muito significativo nas corpora-
ções de Bombeiros por parte do Estado. Por isso, nós achamos que eles 
estão bem equipados, têm os equipamentos adequados para o combate 
aos incêndios, pelo que devíamos direccionar o nosso apoio para outras 
actividades na perspectiva do apoio social. Vamos ver no que é que vamos 
apostar esses recursos na região. Mas, de qualquer forma, pretendemos 
manter uma colaboração activa com os Bombeiros da região.

EMPRESAS
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No início do período de Outono são habitualmente elevadas as quan-
tidades de lixo depositadas nas embocaduras dos sistemas de esco-
amento de águas pluviais, situação esta agravada pela queda de 
folhas de árvores. Os detritos vegetais e outros materiais inertes que 
se vão acumulando contribuem para agravar a obstrução dos canais 
de escoamento.
As primeiras chuvas de Outono provocam geralmente maior concen-
tração destes resíduos em locais como: sarjetas, sumidouros e vale-
tas. Este bloqueio no escoamento de águas pode provocar cortes de 
caminhos, estradas e mesmo inundações em pisos mais baixos de 
diversos edifícios.

Consequências das chuvas de Outono 
Recomendações
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PROTECÇÃO CIVIL

Deste modo, o Presidente da Câmara, na qualidade de responsável 
do Serviço Municipal de Protecção Civil, recomenda à população em 
geral e a cada cidadão em particular, que no âmbito das suas possibili-
dades, contribua para a prevenção de eventuais obstruções nos canais 
normais de escoamento das águas pluviais. Assim sendo, devemos 
todos ajudar a desobstruir sarjetas, sumidouros, valetas e outros canais 
de drenagem, removendo folhas caídas e ramos de árvores, areias e 
pedras, papeis e plásticos que sejam factores de obstrução. Devem 
os cidadãos dar particular atenção à desobstrução dos sistemas de 
escoamentos das águas residuais nos quintais e varandas e a limpeza 
de bueiros, algerozes e caleiras dos telhados das suas habitações.
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PROGRAMA

Na sequência das candidaturas 
apresentadas pelos Clubes
e Associações do Concelho,
a Câmara de Abrantes aprovou, 
no dia 16 de Outubro, a atribuição 
dos financiamentos no âmbito
do FINDESP 2007/08.

No total serão atribuídos 243.300 
euros. Os financiamentos são 
anuais, divididos em quatro
tranches de igual valor.

Foram contempladas 28 instituições 
(Clubes ou Associações) que
praticam modalidades que vão 
desde o Futebol, Basquetebol, 
Ténis, Xadrez, Futsal, Atletismo, 
Canoagem, Judo, BTT, Pesca
Desportiva, Basebol, Natação,
entre outras.

A atribuição dos financiamentos
é realizada de acordo com as 
normas do programa (FINDESP), 
programa este actualizado segundo 
alterações aprovadas pelo
Executivo, em 25 de Setembro. 

Estas alterações foram determina-
das com base na análise e conhe-
cimento da realidade desportiva 
do Concelho e em função das 
diferentes modalidades desportivas, 
dos seus variados escalões etários 
e respectivos quadros competitivos. 
Um dos pressupostos que serviram 
de base para as recentes altera-
ções foi a adaptação do FINDESP 
aos novos quadros competitivos, 
nomeadamente na modalidade de 
futebol 11 (seniores masculinos). 
No entanto, a Divisão de Honra, 
recentemente criada, vem preen-
cher o quadro competitivo a um 
nível superior da própria 1ª divisão 
distrital, enquanto na 2ª divisão se 
constata que o seu quadro com-
petitivo se mantém inalterável em 
relação a anos anteriores. Perante 
essa realidade, foi aprovada uma 
proposta do Vereador do Desporto 
no sentido de rectificar as normas 
aprovadas, passando a manter os 
mesmos valores de referência da 
antiga tabela de financiamento e 
criando um valor intermédio para a 
1ª divisão distrital.

O serviço de desporto dá assim 
sinal de que estará atento ao 
envolvimento competitivo do futebol 
distrital, ajustando os apoios finan-
ceiros à sua realidade.

Associação de Melhoramentos da Freguesia de Alvega
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Tramagal Sport União
Atletismo - 4.450,00 € | Futebol 7 - 3.000,00 €
Futebol 11 - 10.000,00 € | Basquetebol 14.000,00 €
Total - 31.450,00 €
União Desportiva Rossiense
Futebol 7 - 6.000,00 € | Futebol 11 - 4.500,00 € | Total - 10.500,00 €
Associação Desportiva e Cultural de Arreciadas
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Clube Náutico de Abrantes
Basquetebol - 17.000,00 € | Natação - 3.300,00 € | Total - 20.300,00 €
Abrantes Futebol Clube
Futebol 11 - 53.500,00 € | Total - 53.500,00 €
Clube Desportivo e Recreativo de Alferrarede “Os Dragões”
Futebol 7 - 3.000,00 € | Futebol 11 - 14.500,00 € | Total - 17.500,00 €
Associação de Moradores de Amoreira
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Clube Desportivo “Os Patos”
Judo - 750,00 € | Canoagem - 2.750,00 € | Futsal - 14.000,00 €
Total - 17.500,00 €
Casa do Povo de Mouriscas
Futebol 7 - 1.500,00 € | Futebol 11 - 7.500,00 € | Total - 9.000,00 €
Sport Abrantes e Benfica
Futebol 7 - 6.000,00 € | Futebol 11 - 8.000,00 € | Total - 14.000,00 €
Grupo Desportivo e Recreativo “Os Esparteiros”
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Sociedade Recreativa Pró Casais de Revelhos
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Sporting Clube de Abrantes
Basquetebol - 5.000,00 € | Atletismo - 8.050,00 € | Total - 13.050,00 €
Casa do Povo de S. Facundo
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Casa do Povo do Pego
Judo - 1.475,00 € | Futebol 7 - 3.000,00 € | Futebol 11 - 7.500,00 €
Total - 11.975,00 €
Grupo Desportivo de Bemposta
Futebol 7 - 1.500,00 € | Futebol 11 - 7.500,00 € | Total - 9.000,00 €
Clube Ténis de Abrantes
Ténis - 2.750,00 € | Total - 2.750,00 €
Água Travessa Futebol Clube
Futebol 11 - 1.000,00 € | Pesca Desportiva - 525,00 €
Total - 1.525,00 €
Clube Cultural e Recreativo de Vale das Mós
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Casa do Povo de Rio de Moinhos
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Centro Popular de Cultura e desportos de Sentieiras
Futebol 11 - 1.000,00 € | Total - 1.000,00 €
Núcleo Sportinguista de Alferrarede
Futebol 7 - 3.000,00 € | Total - 3.000,00 €
Amadores de Pesca de Abrantes
Pesca Desportiva - 5.187,50 € | Total - 5.187,50 €
Clube de Amadores de Pesca e Caça do Pego
Pesca Desportiva - 2.062,50 € | Total - 2.062,50 €
Associação Estudantes ESTA
Basebol - 7.000,00 € | Total - 7.000,00 €
Team Baeta
BTT/Ciclismo - 3.000,00 € | Total - 3.000,00 €
Clube Desportivo Recreativo de Concavada
Futebol 11 - 2.000,00 € | Total - 2.000,00 €

TOTAL  243.300,00 €FI
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Assembleia Municipal
A Assembleia Municipal reuniu em sessão 
ordinária no dia 26 de Setembro. No 
período antes da Ordem do Dia decorreram 
as várias intervenções por parte dos 
eleitos. Usaram da palavra: Armando 
Fernandes (PSD); Presidente da Junta 
de Freguesia de S. Vicente, Aníbal Melo; 
Presidente da Junta de Freguesia do Souto, 
Diogo Valentim; Presidente da Junta de 
Freguesia de Alferrarede, Pedro Moreira; 
Nuno Alves (CDU); Luís Coelho (PSD); 
António José Gonçalves (PS); Celeste 
Simão (PS) e Manuel António Lopes (BE).
As várias intervenções debruçaram-se 
sobre assuntos gerais de interesse para 
Autarquia. Entre outros, foram abordados 
temas como o início do ano escolar, 
politica cultural, recolha de lixos, 
segurança no Concelho e Aquapolis.
Neste período, foi aprovada por maioria, 
com a abstenção dos eleitos da CDU 
e do BE, uma Moção apresentada 
pelo Presidente da Junta de Freguesia 

de Alferrarede na qual é manifestada 
“profunda” preocupação pela supressão 
da paragem dos comboios inter-cidades 
na estação da CP - caminhos de ferro, em 
Alferrarede, considerando que a medida 
irá prejudicar os passageiros que viajam 
para a região, bem como pela restrição 
de horário a que foi sujeito o serviço de 
bilheteiras durante os dias úteis. 

A Ordem do Dia apresentou para 
discussão os seguintes assuntos:

1. Informação escrita do Presidente
da Câmara Municipal acerca da actividade 
Municipal. Para além da habitual 
informação escrita dada a conhecer
a todos os elementos da Assembleia,
e também disponível aos munícipes em 
www.cm-abrantes.pt, a intervenção 
incidiu sobre o projecto do Museu Ibérico 

de Arqueologia e Arte e a Concessão
do serviço de Águas Residuais Urbanas
do Município (ver página 20) 

2. Fixação da Derrama para cobrança, em 
2008 sobre os rendimentos das pessoas 
colectivas da circunscrição do Município, 
fixando-se o seu montante em 1,5% sobre 
o lucro tributável sujeito e não isento de 
IRC.
Aprovada por maioria,
com 11 votos contra do PSD;

3. CIMI - Código do Imposto Municipal 
sobre Imóveis – Fixação da taxa de IMI 
de 0,8% relativa aos prédios urbanos e a 
taxa de 0,5% relativa aos prédios urbanos 
avaliados, a liquidar em 2008; CIMI 
– Majoração do Imposto Municipal sobre 
Imóveis nos Centros Históricos de Abrantes 
e Rossio ao Sul do Tejo – Prédios urbanos 
degradados, majoração de 20% da taxa de 
IMI ao abrigo do nº 8 do artigo 112º.

Aprovado por maioria, com 11 votos contra 
do PSD, 2 da CDU e 1 do Bloco de Esquerda;

4. Mercado Semanal aos Sábados 
– isenção de taxas de terrado
até 1 de Junho de 2008.
Aprovado por unanimidade;

5. Rectificação aos artigos
6º e 10º da Tabela de Taxas
(Capítulo II – Edificação e Urbanização),
após período de discussão pública.
Aprovado por unanimidade;

6. Autorização de delegação
de competências a efectuar pela
Câmara Municipal de Abrantes
na Junta de Freguesia de Concavada 
através de Protocolo de Colaboração
a celebrar, com vista à construção
do Centro de Tecnologias
da Informação.
Aprovado por unanimidade.

MUNICÍPIO
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http://www.bmab.cm-abrantes.pt/default.asp?SLeituraNossas#sln
BIBLIOTECA MUNICIPAL ANTÓNIO BOTTO

MÚSICA
THE ESSENCIAL PAVAROTTI
LUCIANO PAVAROTTI
CD AUDIO

PAVAROTTI:  IN HYDE PARK
LUCIANO PAVAROTTI
VHS

O tenor italiano Luciano Pavarotti 
(1935- 2007),  recentemente  
desaparecido, é considerado 
um dos expoentes da lírica da 
segunda metade do século 20 e 
será recordado pelo seu empenho 
em se aproximar do grande 
público.
Pavarotti cantou no mundo 
inteiro, do Teatro Scala de Milão 
ao Metropolitan Opera de Nova 
York, passando pela Torre Eiffel e 
a Praça Vermelha, sem esquecer 
a Cidade Proibida, em Pequim, 
adaptando-se a todos os públicos 
e conseguindo  variar o seu 
estilo, ao cantar, por exemplo, 
com Sting ou Mariah Carey para 
defender causas humanitárias.
Uma das suas interpretações 
mais lembradas é a da ária 
“Nessun Dorma”, da ópera 
“Turandot”, de Puccini, hino do 
Mundial de 1990. Em Itália canta 
com Plácido Domingo e José 
Carreras, de onde resulta o álbum 
de música clássica mais vendido 
de sempre.

SUGESTÕES DE LEITURA
AS NOSSAS SUGESTÕES 

REVISTAS
VISÃO
DIR. PEDRO CAMACHO
Nº761 [OUTUBRO 2007]

O acesso à informação  é  
requesito essencial para o 
exercício da cidadania e as 
bibliotecas públicas deverão 
ser o seu garante, pondo à 
disposição de todos o maior 
número possível de veículos 
dessa mesma informação, 
garantindo a igualdade de 
acesso dos cidadãos a uma 
pluralidade de opiniões. Entre  
jornais diários e semanários, 
encontram-se também as 
revistas que, tal como a Visão, 
se destinam ao grande público. 
Esta revista, em particular, 
aborda temas de interesse 
geral, em todos os domínios da 
vida – sociedade, economia, 
ciência e tecnologia, cultura, 
desporto, opinião -  relativos a 
Portugal e ao mundo, de uma 
forma acessivel e clara. Dados 
da Assocoiação Portuguesa de 
Controlo de Tiragem, referentes 
aos primeiros seis meses de 
2007, confirmam que a Visão é 
a revista mais lida em Portugal 
e o segundo semanário do país. 
Uma nova iniciativa vocacionada 
para a participação das escolas é 
agora lançada com a edição do 
suplemento Visão Júnior, tendo 
como objectivo criar uma nova 
geração de leitores.  
Outros títulos, de forma 
totalmente gratuita, poderão 
ser encontrados na sala de 
periódicos da Biblioteca 
Municipal:  Público, Diário de 
Notícias, Jornal de Notícias, 
Diário Económico, Expresso, Sol, 
O semanário,  entre outros que, 
para além do suporte de papel, 
também se encontram em linha, 
a partir de um dos terminais da 
sala multimédia.

LIVROS INFANTO-JUVENIS
O MEU PRIMEIRO
FERNANDO PESSOA
MANUELA JÚDICE, 
ILUSTRADO POR PEDRO 
PROENÇA
LISBOA : D. QUIXOTE, 2006
ISBN: 972-20-3134-1

O Meu Primeiro Fernando 
Pessoa, com texto de Manuela 
Júdice  e ilustrações de Pedro 
Proença, apresenta a vida deste 
nosso poeta, de uma forma 
resumida e simples. Na obra 
foram usados alguns dos seus  
poemas, textos de apresentação 
do autor e  ilustrações. De forma 
acessível, a autora  introduz ainda 
a questão dos heterónimos de 
Fernando Pessoa.
Este livro é recomendado para o 
4º ano de escolaridade, destinado 
a leitura autónoma ou a leitura 
com apoio do professor ou 
dos pais.

LIVROS
DIZEI UMA PALAVRA
E SEREI SALVO
NIALL WILLIAMS
LISBOA : BIZÂNCIO, 2006
ISBN: 972-53-0284-2 

Niall Williams nasceu em Dublin 
em 1958 e este é o seu quarto 
romance.
Dizei Uma Palavra e Serei Salvo 
é uma história de aceitação 
do passado e de esperança no 
futuro. Profundamente sentido, 
espantosamente bem contado 
e escrito na prosa lírica e bem 
ritmada de Niall Williams, é 
simultaneamente um romance 
sobre as palavras, os livros, sobre 
a tentativa de compreender a dor. 
É um testemunho poderoso e 
íntimo da persistência do amor 
e da crença na redenção através 
das palavras.

CINEMA
DESCOBRIR FORRESTER
GUS VAN SANT; 
ACTORES: SEAN 
CONNERY E ROB BROWN
DVD

Dirigido por Gus Van Sant, o 
cineasta de “O Bom Rebelde”, 
com interpretação e produção 
de Sean Connery, este filme 
busca o seu trunfo no prazer 
da escrita. Jamal Wallace 
(Rob Brown) é um habilidoso 
jogador de basquete de 16 
anos de idade, em Nova 
Iorque, tendo como paixão 
secreta... escrever. William 
Forrester (Sean Connery) é 
um romancista vencedor de 
um prémio Pulitzer que vive 
afastado do mundo  e que 
desde então não voltou a 
publicar nada. Graças a um 
encontro casual, Forrester  
converte-se no mestre de 
Jamal, ajudando-o a progredir 
no seu excepcional talento. 
Jamal, por seu lado, ajuda 
Forrester a ver a vida de outra 
maneira. Estes dois homens 
acabam por encontrar a força 
da amizade, dando a este 
filme a emoção própria de 
uma bonita história.

Porque ler não é apenas juntar 
letras para formar sílabas, que 
formam palavras, que formam 
frases. Etimologicamente ler é 
apreender, interpretar sentidos.
Por isso o nosso lema é « 
vemos, ouvimos e lemos... » e 
as nossas sugestões de leitura 
podem ser tanto um livro, como 
um filme ou um cd de música.

EDIÇÕES LOCAIS
http://www.bmab.
cm-abrantes.pt/ 
Ediçoes%20municipais/
EdMunicipais.asp

A biblioteca é um dos 
postos de venda de todas 
as edições municipais e de 
outras edições locais com 
apoio municipal. Se entrar 
na nossa página na Internet 
em “Edições Municipais “, 
tem acesso à descrição, ao 
preço e, em alguns casos, 
a uma sinopse das obras. 
Para facilitar, pode fazer a 
sua encomenda através do 
serviço em linha, recebendo 
à cobrança, via CTT, a edição 
pretendida.
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Arquivo Municipal
“Eduardo Campos”

Construído de raiz, o Arquivo está a ser erigido
na zona conhecida como Vale Morenas 

(Alferrarede), numa área de transição
entre a periferia da cidade e o Parque Industrial.

O edifício vai albergar três níveis de documentação, 
ficando preparado para uma futura expansão.

O novo Arquivo Municipal integrará a Rede Nacional 
de Arquivos e resolverá de vez o problema

da dispersão do Arquivo Municipal, actualmente 
disperso por três instalações, distintas e separadas, 

qualquer delas sem as necessárias condições
de funcionamento. A futura infra-estrutura permitirá 
criar todas as condições hoje exigidas para o bom 

funcionamento de um arquivo moderno.

Ficha Técnica
Área de construção: 1.670 m2

Valências - Terá duas áreas distintas:
 - Área para administração e público,

com sala de consulta e pesquisa documental
com capacidade máxima para 12 pessoas.

Um bar-cafetaria dará apoio ao espaço público.
 - Área para depósitos documentais, servidos

por duas salas de expurgo, para limpeza e triagem 
dos documentos antes de serem arquivados.

Será construída uma área de gestão administrativa 
e uma sala de servidores de informática.

Na área de tratamento técnico-documental, 
funcionarão duas salas onde será feita

a catalogação e digitalização dos documentos.
Nas áreas polivalentes será construída uma 

pequena galeria expositiva, que poderá albergar 
documentos mais sensíveis ou mais antigos.

O espaço estará preparado
para a realização de pequenos fóruns.

O novo Arquivo ficará saliente pela construção
de uma pala vertical contínua, para evitar insolação 

do espaço interior, marcando toda a relação
do edifício, para o futuro arruamento exterior.

Valor da adjudicação: 1.129.490 euros
Ajudicatário: Mendes & Gonçalves, S.A.

Financiamento: PARAM, Programa de Apoio à 
Rede de Arquivos Municipais

Total da comparticipação: 
Obra: 423.444,00€

Equipamento:120.000,00€
Prazo de execução: 425 dias

Ponto de situação: em execução.



Mini-Campo UEFA,
no Pego

O Mini-Campo de Jogos ficará localizado
numa zona de equipamentos de uso colectivo 
[pavilhão desportivo, biblioteca e recinto de festas].

Pretende-se que seja um espaço de articulação
e de enquadramento das infra-estruturas
já existentes, dotando esta zona com estruturas de 
lazer, estadia e áreas de jogo ao ar livre
para as camadas mais jovens.

O futuro equipamento, que deverá estar concluído 
nos finais de Janeiro de 2008, ocupará cerca
de 1 ha. Incluirá uma zona de festas, áreas verdes 
destinadas ao lazer, percursos pedonais
e áreas vocacionadas para a estadia.

Será construído um polidesportivo
com 22x12m., em relva sintética, com estrutura 
em aço galvanizado e madeira. Será equipado 
com balizas, tabelas de basquetebol e postes 
de voleibol. O campo vai destinar-se à prática 
informal de futebol, andebol, basquetebol, voleibol 
e ginástica. Ficará rodeado por um espaço 
relvado, onde serão plantadas árvores de grandes 
dimensões, de forma a permitir a existência
de boas sombras.

A instalação deste equipamento integra-se
no programa Hat Trick da UEFA, através do apoio 
concedido à Federação Portuguesa de Futebol 
e está integrado nas medidas anunciadas pela 
Secretaria da Juventude e do Desporto,
“Medida 4- Mini-Campos Desportivos”. 

A Câmara é responsável pela disponibilização do 
terreno, envolvimento e disponibilização
de estruturas, nomeadamente pelos trabalhos
de terraplanagens, as bases de suporte à instalação 
do campo e os espaços verdes.

Compete à Federação Portuguesa
de Futebol a colocação do equipamento (balizas, 
postes, redes, tabelas, etc), vedações
e implantação e relva sintética.

Com este novo equipamento – espaço lúdico
ao ar livre - pretende-se reforçar as condições 
para a prática desportiva, fundamentalmente das 
crianças, tornando-a mais acessível e, ao mesmo 
tempo, colmatar uma lacuna existente da freguesia.
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do nº 1 do artº 14º da Lei nº2/2007, 
de 15 de Janeiro, o lançamento de 
derrama sobre o rendimento das 
pessoas colectivas (IRC), fixando-se o 
seu montante em 1,5% sobre o lucro 
tributável sujeito e não isento de Imposto 
sobre o Rendimentos das Pessoas 
Colectivas (IRC)”.
Del Por maioria, com os votos contra dos 
Vereadores eleitos pelo PSD; aprovada 
a proposta apresentada e remeter à 
Assembleia Municipal para aprovação.

| Informação da Divisão de Ordenamento 
e Projectos, remetendo para aprovação, 
o processo com vista ao lançamento 
de concurso público da empreitada de 
“CIIDE – Centro de Inovação, Incubação 
e Desenvolvimento de Empresas”, 
composto por Programa de Concurso, 
Caderno de Encargos com Cláusulas 
Técnicas Especiais, Plano de Segurança 
e Saúde, Folhas de Medições, Mapas-
Resumo de Quantidades de Trabalho, 
Memória Descritiva, Peças Desenhadas 
e Suporte Digital com Medições, Mapa 
de Quantidades de Trabalho e Peças 
Desenhadas – amarelas e vermelhas, 
sendo o valor orçamental previsto de 
2.259.890,93€, acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor, e o prazo de execução da 
mesma de quatrocentos e cinquenta e 
cinco dias.
Del Por unanimidade, aprovar o referido 
processo de concurso, para execução 
da empreitada de “CIIDE – Centro de 
Inovação, Incubação e Desenvolvimento 
de Empresas”, fixando-se em 944,75€ 
, acrescido do IVA à taxa legal em vigor, 
o valor para o fornecimento do processo 
de concurso.

Acta nº31 21.08.07

| Proposta de Deliberação respeitante ao 
ofício nº 151/07 da Junta de Freguesia 
de Bemposta a solicitar que a Câmara 
Municipal assuma a responsabilidade do 
pagamento do orçamento dos Serviços 
Municipalizados de Abrantes, no valor de 
607,46€, relativo à ligação de um ramal 
destinado à instalação de um contador de 
água para abastecer a Biblioteca Pública 
de Bemposta, atendendo a que todo 
o edifício foi construído sem envolver 
valores da Câmara Municipal ou da Junta 
de Freguesia e que o mesmo será doado 
ao Município logo após o termo da 
construção.
Del Por unanimidade, aprovar o 
pagamento do referido orçamento.
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Acta nº29 07.08.07

| Proposta para atribuição de um 
subsídio à TAGUS - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 
Interior, para proceder à  realização da 
organização da 6ª Feira Nacional de 
Doçaria Tradicional, que se realiza de 26 a 
28 de Outubro de 2007.
Del Por unanimidade, aprovada a 
atribuição à TAGUS - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 
Interior, de uma comparticipação no 
valor de 36.000,00 € (trinta e seis mil 
euros), pago em duas prestações, sendo 
50% liquidado antes do evento e 50% 
liquidado após a realização da actividade.

| Listagens dos alunos que frequentam 
as Escolas do 1º Ciclo do Concelho, 
que requereram subsídio escolar para o 
ano lectivo de 2007/2008, bem como 
as listagens com os valores diários das 
refeições a serem pagos pelos alunos 
dos Jardins-de-Infância. O valor global 
dos subsídios a atribuir é de 19.185,76 
€, sendo que 17.698,70 € corresponde 
ao Escalão A e 1.487,06 € ao Escalão 
B, podendo o referido valor global vir a 
sofrer alterações ao longo dos meses 
de Setembro-Novembro, por motivo de 
surgirem alunos transferidos de outros 
concelhos e/ou outras situações a 
considerar.
Del Por unanimidade, aprovados os 
referidos subsídios escolares, bem como 
as listagens com os valores diários das 
refeições a serem pagos pelos alunos dos 
Jardins-de-Infância.
	

Acta nº30 14.08.07

| Foi tomado conhecimento da 
informação do Director do Departamento 
de Administração Geral, acerca da 
reclassificação dos funcionários, Álvaro 
Augusto Rodrigues Serrano, Estela 
Margarida Martins Matos, Flávio Fernando 
Rodrigues Areias, Miguel Ângelo Cruz 
Vasco, Paulo Jorge Marques Nascimento, 
Paulo Manuel Rodrigues Ferreira, Rita 
Alexandra Chaleira Silva Teodoro, Rui 
Miguel Rodrigues Branca Jesus Claro, 
com a categoria de Auxiliar de Serviços 
Gerais, Escalão 1, índice 128, para a 
categoria de Bombeiro de 2ª Classe, 
Escalão 1, índice 150.

| Proposta do Presidente da Câmara para 
que a Câmara Municipal delibere propor 
à Assembleia Municipal, nos termos 

Acta nº32 28.08.07

| Informação da Divisão de Ordenamento 
e Projectos, na qual informam que 
se constata que na margem norte da 
Aquapolis, o arruamento de acesso 
aos cais de cargas e descargas de 
embarcações tem sido abusivamente 
utilizado para lavagens de viaturas e 
outras utilizações inadequadas, razão pela 
qual sugerem a colocação de dois sinais 
de trânsito proibido, bem como duas 
placas adicionais contendo a indicação 
de “excepto cargas e descargas de 
embarcações”.
Mais sugerem que dos três lugares 
reservados a parqueamento de auto-
caravanas, um desses lugares passe a 
ser reservado a pessoas com mobilidade 
condicionada.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, autorizada a colocação 
de dois sinais de trânsito proibido, bem 
como duas placas adicionais contendo a 
indicação de “excepto cargas e descargas 
de embarcações”, conforme desenho 
anexo à Informação nº 362 da Divisão 
de Ordenamento e Projectos, bem 
como que um dos lugares reservados a 
parqueamento de auto-caravanas passe a 
ser reservado a pessoas com mobilidade 
condicionada. Mais se delibera que, 
após a conclusão dos trabalhos, a 
PSP seja informada dos mesmos, de 
modo a poder agir em conformidade, 
no desenvolvimento normal da sua 
actividade.

| Informação da Divisão de Ordenamento 
e Projectos, que remete, para aprovação, 
o parecer da firma PROMAN – Centro de 
Estudos e Projectos, S.A., na qualidade  
de responsável pela fiscalização/
assessoria técnica da empreitada de 
“Execução do Projecto de Execução e da 
Respectiva Empreitada da Obra do Açude 
Insuflável no Rio Tejo, em Abrantes”, 
relativamente ao Estudo Complementar 
“Plano de Emergência Interno”.
Del Por unanimidade, aprovado o Estudo 
Complementar “Plano de Emergência 
Interno”, da empreitada de “Execução do 
Projecto de Execução e da Respectiva 
Empreitada da Obra do Açude Insuflável 
no Rio Tejo, em Abrantes”.

Acta nº33 04.09.07

| Foi apresentado ofício da Policia de 
Segurança Pública – Comando de Polícia 
de Santarém, a solicitar a criação de 

locais de estacionamento reservados à 
PSP, a utilizar tanto pelas viaturas das 
equipas de intervenção rápida, como 
pelas viaturas da esquadra local.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, autorizar dois lugares 
de estacionamento na Praça Barão 
da Batalha (lado sul), assim como a 
utilização dos estacionamentos pagos 
para o mesmo efeito.

Acta nº34 11.09.07

| Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, remetendo, para aprovação, 
a minuta da escritura de compra e venda 
do lote número 60 do Parque Industrial de 
Abrantes, a celebrar entre António Jorge 
Rodrigues e Fernando Jorge Pires, na 
qualidade de gerentes e na representação 
da sociedade, Jorgel – Produtos 
Congelados e Alimentares, Lda. e a 
Câmara Municipal de Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta, delegando-se poderes no 
Presidente da Câmara para assinatura da 
respectiva escritura.

| Para aprovação, a minuta do contrato 
da empreitada da obra de “Requalificação 
de Arruamentos em São Miguel do 
Rio Torto”, a celebrar entre a Câmara 
Municipal de Abrantes e Amândio 
Mendes da Silva, em representação e 
na qualidade de procurador de Mendes 
& Gonçalves, S.A., pelo valor de 
206.298,35 € , acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor.
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta, delegando-se poderes 
no Presidente da Câmara para efeitos de 
assinatura do contrato.

| Informação da Divisão de Ordenamento 
e Projectos, para aprovação do processo 
com vista ao lançamento de concurso 
público da empreitada de “Requalificação 
do Caminho Municipal Nº 1213, que 
liga Amoreira a Martinchel”, composto 
por Programa de Concurso, Caderno 
de Encargos com Cláusulas Gerais, 
Cláusulas Complementares e Cláusulas 
Técnicas Especiais, Plano de Segurança e 
Saúde, Mapa de Orçamento, Mapas-
Resumo de Quantidades de Trabalho, 
Folhas de Medições e Peças Desenhadas, 
sendo o valor orçamental previsto de 
265.429,75€, acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor, e o prazo de execução da 
mesma de noventa dias.
Del Por unanimidade, aprovar o referido 



Quaternaire Portugal.
Del Por unanimidade, aprovar o referido 
Plano 

| Revisão do Plano Director Municipal de 
Abrantes – Estratégia de Desenvolvimento 
Económico e Social, elaborado pela 
empresa Progitape.
Del Por unanimidade, aprovar na 
generalidade a referida Revisão do Plano 
Director Municipal de Abrantes, todavia 
será junto documento elaborado pelos 
Vereadores eleitos pelo PSD, como 
contributo de reflexão sobre o mesmo.

| Informação da Divisão de Ordenamento 
e Projectos, acerca do estudo de 
sinalização para a nova plataforma de 
estacionamento, em fase de conclusão, 
sita na Encosta da Fontinha, em Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovado o referido 
estudo de sinalização.

Acta nº36 25.09.07

| Informação do Vereador do Desporto 
e Juventude, acerca do problema 
apresentado pela Associação de 
Moradores de Amoreira e pelo Centro 
Cultural e Recreativo de Vale das Mós, 
relativo à falta de iluminação nos seus 
campos de futebol, para a realização de 
treinos no período nocturno, no âmbito do 
Campeonato Distrital do Inatel.
Em face do exposto, sugere a atribuição 
de um subsídio de 1.500€ a cada uma 
das Associações, para aquisição de 
material eléctrico, ficando ao encargo das 
referidas entidades a infra-estruturação.
Del Por unanimidade, aprovar a atribuição 
de um subsídio de 1.500€ a cada uma 
das Associações, nos termos da referida 
Informação do Vereador do Desporto e 
Juventude.

| Relatório da Comissão de Análise das 
Propostas dando conhecimento das 
propostas apresentadas ao concurso 
público para adjudicação da empreitada 
de “Repavimentação da Estrada que liga 
Pego a Vale de Zebrinho”, do qual se 
constata que a proposta mais vantajosa, 
é a do concorrente nº 6, Construções 
ViasManso, Lda., com o valor de 
146.278,75€, acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor.
Del Por unanimidade, a Câmara 
Municipal tem a intenção de adjudicar 
a empreitada de “Repavimentação 
da Estrada que liga Pego a Vale de 
Zebrinho”, à firma, Construções 
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processo de concurso, para execução 
da empreitada, fixando-se em 47,00€, 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor, o 
valor para o fornecimento do processo de 
concurso.

| Ofício da Junta de Freguesia de Souto, 
em que sugere a atribuição do topónimo 
“Largo de Santo António”, ao arruamento 
(largo) que começa e acaba na Rua de 
Santo António, em Souto.
Del Por unanimidade, atribuir o topónimo 
de “Largo de Santo António”, ao 
arruamento (largo) que começa e acaba 
na Rua de Santo António, em Souto, 
conforme proposta da Junta de Freguesia.

Acta nº35 18.09.07

| Informação do Serviço de Educação da 
Divisão de Educação, Cultura, Turismo 
e Desporto, para aprovação, a alteração 
ao Anexo I do Artigo 3º do Protocolo 
de Delegação de Competências com 
as Juntas de Freguesia para o Regular 
Funcionamento dos Estabelecimentos de 
Educação, em virtude de se ter verificado 
a necessidade de colocação de mais 
pessoal para dar apoio aos almoços nas 
escolas e jardins de infância do nosso 
concelho, motivo pelo qual, se torna 
necessário actualizar os protocolos 
existentes.
Del Por unanimidade, aprovar a referida 
alteração, nos termos da informação.

| Informação da Divisão de Obras 
Particulares e Serviços Urbanos,  
acerca da localização de um Posto de 
Abastecimento de Combustíveis, na 
EN 244-3 ao Km 24,250, Barreiras do 
Tejo, Abrantes, requerido por A. Ferreira 
Motors, Comércio de Automóveis, Lda. 
Del Por unanimidade, emitir parecer 
favorável à localização pretendida 
para o Posto de Abastecimento de 
Combustíveis, devendo executar uma 
via de duplo sentido, devidamente 
dimensionada, para entrada e saída de 
veículos no posto de abastecimento a 
partir da rotunda, eliminando-se a saída 
proposta para a Avenida da Portagem, 
sem prejuízo de outra solução (a aprovar) 
que eventualmente a EP – Estradas 
de Portugal, E.P.E., entenda mais 
conveniente.

| 3º Relatório do Plano Estratégico da 
Cidade de Abrantes – Plano de Acção 
2007-2013, elaborado pela empresa 

ViasManso, Lda., com o valor de 
146.278,75€ (cento e quarenta e seis mil 
duzentos e setenta e oito euros e setenta e 
cinco cêntimos), acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor, por se tratar da proposta 
mais vantajosa, de acordo com o referido 
relatório da comissão de análise das 
propostas.

| Presente o ofício do Ministério da 
Agricultura, Pescas e Florestas – Direcção 
Geral dos Recursos Florestais a informar 
que foi elaborada proposta de portaria 
com vista à interdição da pesca no troço 
do rio Tejo adjacente ao açude, numa 
extensão de 250 m para montante e 250 
m para jusante do mesmo. Mais informa 
que enquanto decorre o processo, foi 
o referido troço constituído zona de 
protecção, pelo que se poderá proceder 
à sinalização da zona com tabuletas de 
modelo definido na Portaria nº 9/2002, de 
4 de Janeiro.
Del Por unanimidade, tomado 
conhecimento e aprovar a colocação de 
sinalização na referida zona.

| Minuta do contrato da empreitada 
da obra de “Pavimentação da Estrada 
Municipal Nº 546 que liga Carvalhal 
a S. Domingos”, a celebrar entre a 
Câmara Municipal de Abrantes e a firma 
Construções ViasManso, Lda., pelo valor 
de 103.595,00 €, acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor.
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta, delegando-se poderes 
no Presidente da Câmara para efeitos de 
assinatura do contrato.

Acta nº37 02.10.07

| Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, remetendo, para aprovação, 
as Normas de Prevenção e Controlo do 
Consumo Excessivo de Alcoolemia.
Del Por unanimidade, aprovadas as 
referidas Normas de Prevenção e Controlo 
do Consumo Excessivo de Alcoolemia 
e submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal.

| Informação do Serviço de Educação da 
Divisão de Educação, Cultura, Turismo 
e Desporto, que remete, as minutas 
dos protocolos de suporte financeiro às 
refeições das Escolas do 1º Ciclo do 
Ensino Básico e Jardins-de-Infância do 
concelho de Abrantes, a fim de serem 
aprovados para o corrente ano lectivo.
Del Por unanimidade, aprovadas as 

referidas minutas de protocolos, com 
efeitos retroactivos à data do início da 
prestação de serviços, delegando-se 
poderes no Presidente da Câmara para a 
sua assinatura.

| Ofício da Palha de Abrantes, que 
sugere a aquisição de um conjunto de 
exemplares do livro “O Souto – Uma 
Cultura, Um povo”, da autoria de Manuel 
Batista Traquina, a um preço de capa de 
14€ (catorze euros).
Del Por unanimidade, aprovada a 
aquisição de 75 exemplares da referida 
edição, pelo preço de capa de 14€ 
(catorze euros) cada.

As reuniões de Câmara Municipal 
realizam-se semanalmente às Terças-
Feiras, com início pelas 9h00. A 
primeira reunião de cada mês é pública 
havendo, no início, um período de 
intervenção do público que não deverá 
exceder 10 minutos por cada munícipe, 
nem 60 minutos por reunião. Para 
participar nas reuniões, os interessados 
deverão inscrever-se com 48 horas de 
antecedência. Caso contrário, o assunto 
em causa será remetido para os serviços 
competentes para análise, voltando 
posteriormente à sessão de Câmara. 
O "Passos" faz aqui um resumo das 
actas. As respectivas actas poderão ser 
consultadas, na íntegra na secção de 
Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de 
funcionamento da Câmara Municipal de 
Abrantes, ou na internet em
www.cm-abrantes.pt



Palavra do Munícipe
A Central Termoeléctrica, que está em destaque neste “Passos do Concelho”, foi o mote para ouvir alguns habitantes da Freguesia que a acolhe: o Pego.
1 Acha que a Central foi uma mais valia para a freguesia? Trouxe emprego? Movimentou a economia local?
2 Tem conhecimento que a Tejo Energia apoia projectos sociais no Concelho e na região?
3 Sabe que vai ser construída uma Central de Gás Natural?

AUGUSTO MOURISCO
REFORMADO
PEGO

1 Não posso dizer nada de mal. Eu tenho 
um terreno cultivável e diziam que os 
fumos faziam mal, mas nunca me aconte-
ceu nada.

A Central trouxe emprego a muita gente. 
Durante a construção havia lá muita gente 
a trabalhar. Agora, não será tanta.

O Pego nunca teve tanto movimento como 
a partir da altura em que a Central começou 
a ser construída.

2 Dizem que sim. E se assim for, darão 
mais emprego a quem for para lá trabalhar e 
vem dar mais movimento à terra.

3 Também sei e acho bem.

JOAQUIM SANTOS BARATA
REFORMADO 
PEGO

1 Eu era armador de ferro e fui a primeira 
pessoa do Pego a trabalhar na Central. Estive 
lá à volta de sete anos. 

A Central foi uma coisa muito boa para a fre-
guesia do Pego. O que nós precisamos é de 
trabalho, mesmo para a nossa juventude.

Os nossos restaurantes e tascas lucraram 
muito com a instalação da Central aqui. Essas 
casas enchem aí à noite.

Deu trabalho a pessoas do Pego e de outros 
locais. Isso é muito bom. Nós às vezes pre-
cisamos de ir trabalhar para outros lados, por 
isso também gostamos de sermos nós a dar 
trabalho a quem vem de fora.

2 Sei!

3 Sim senhor e isso ajuda e muito. Temos 
aqui um pavilhão que foram eles que cons-
truíram. É pena que esteja um pouco distante. 
Mas está feito e é utilizado. Mas não foi só no 
Pego. Também nas Mouriscas, na Concavada, 
em Alvega se fez muita coisa à conta da insta-
lação da Central.

MARIA JOSÉ
DONA-DE-CASA
PEGO

1 Deu alguns, mais para gente de longe, 
mas deu. O meu marido também lá tra-
balhou quatro anos. Foi lá carpinteiro. Deu 
de facto trabalho a muita gente e também 
fez com que muita gente pudesse alugar 
casas e quartos. Realmente o Pego evoluiu 
muito. 

2 Não sei.

3 Também não sabia.

ISALTINA POUPINO
DONA-DE-CASA
PEGO

1 Trouxe emprego a algumas pessoas. No 
aspecto do clima é que as pessoas se quei-
xam. Mas para a economia local, foi bom. A 
Central deu mais vida ao Pego. Mesmo até 
em termos de movimento, isso se nota.

2 Não, isso não sabia.

3 Também não sabia.
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Serviço de Informática
Tel 241 330 113
e-mail: informatica@cm-abrantes.pt

Serviços Municipalizados 
Tel 241 360 120 | Fax 241 360 125
e-mail: smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência|Águas. Fora das horas de 
expediente
Tel 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia
Aldeia do Mato
Tel | Fax 241 849 107
Alferrarede
Tel 241 361 029 | Fax 241 362 105
e-mail: freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
Tel | Fax 241 822 340
e-mail: jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
Tel 241 732 116 | Fax 241 732 851
e-mail: junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
Tel | Fax 241 841 216
e-mail: jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
Tel | Fax 241 822 581
e-mail: jfconcavada@sapo.pt
Fontes
Tel | Fax 241 841 249
e-mail: freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
Tel | Fax 241 849 433
e-mail: freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
Tel 241 871 333 | Fax 241 871 906
e-mail: freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
Tel | Fax 241 833 169
e-mail: jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
Tel | Fax 241 881 502
e-mail: freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
Tel | Fax 241 333 185
e-mail: junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
Tel | Fax 241 734 165
e-mail: junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
Tel 241 362 370 | Fax 241 361 945
e-mail: freguesia.sjoao@sapo.pt

Informações úteis

Câmara Municipal de Abrantes
Tel 241 330 100 | busca automática
Fax 241 330 186

Assembleia Municipal
Tel 241 330 155 | Fax 241 330 192
e-mail: assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento|Apoio ao Munícipe
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
Tel 241 379 990 | Fax 241 365 392
e-mail: biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h30>12h30 e 14h00>19h30

Bombeiros Municipais
Tel 241 360 670 | Fax 241 365 271
e-mail: bombeiros.abrantes@clix.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
Tel 241 366 464 | 241 363 165
e-mail: geral@piramide.cm-abrantes.pt
http:\\www.piramide.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h00>13h00 e 14h30 > 18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
e-mail:marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
Tel 241 366 321

Director Departamento Geral
Tel 241 330 108
e-mail: josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
Expediente
Tel 241 330 111 | Fax 241 330 186
e-mail: expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Ambiente
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: damb@cm-abrantes.pt

Div. Educação, Cult., Turismo e Desporto
Tel 241 330 134 | Fax 241 330 189
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Obras Diversas e Transportes
Tel 241 330 149 | Fax 241 360 849
e-mail: dodt@cm-abrantes.pt

Div. de Obras Particulares
e Serv. Urbanos
Tel 241 330 169
e-mail: dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamentos
e Projectos
Tel 241 330 148
e-mail: dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
e-mail: ana.neves@cm-abrantes.pt
Aprovisionamento
Tel 241 330 118/9 | Fax 241 330 161
e-mail: aprov@cm-abrantes.pt

Contabilidade
Tel 241 330 120
e-mail: contab@cm-abrantes.pt

São Miguel do Rio Torto
Tel | Fax 241 866 120
e-mail: jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
Tel | Fax 241 366 223
e-mail: freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
Tel | Fax 241 844 960
e-mail: junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
Tel | Fax 241 897 153
e-mail: junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
Tel | Fax 241 732 215
e-mail: jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público do Executivo
Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Quarta-Feira 9h00>13h00
Tel 241 330 103
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Terça-Feira 09h00>12h30
Quarta-Feira 14h00>17h00
Tel 241 330 134
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt
Vereadora Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00>12h00
Tel 241 331 510
e-mail: estadio2@iol.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Por forma a facilitar o atendimento, as 
entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.
www.cm-abrantes.pt
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Estádio Municipal
Tel 241 331 510 | 241 361 164
Fax 241 361 341
e-mail: estadio1@iol.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
Tel 241 330 103 | 130
Fax 241 330 190
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt

GabInvest
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
Tel | Fax 241 330 220
e-mail: gabinvest@cm-abrantes.pt 
http:\\www.empresas.cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
Tel 241 372 581
e-mail: galeria.abrantes@gmail.com
4ª a Domingo: 14h00>20h00
Encerra à Segunda, Terça e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
Tel 241 371 724
3ª a Domingo: 10h00>17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
e-mail: 3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2ª a 6ª: 9h00>12h30 e 14h00>17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
Tel 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
Tel 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
Tel 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
Tel 241 379 930
e-mail: piscina.cm-abrantes@iol.pt
Piscina Municipal do Tramagal
Tel 241 898 010 | Fax 241 898 019

Posto de Informação Turística
Tel 241 362 555
e-mail: cma.turismo@mail.telepac.pt
2ª a Sábado: 9h00>18h00
Encerra ao Domingo

Protecção Civil 
Tel 241 330 200 | Fax 241 330 201
e-mail: smpc@cm-abrantes.pt 

Provedor Municipal do Cidadão
Tel 241 330 158 | Fax 241 330 188

Secção de Licenciamento
Tel 241 330 105
e-mail: lice@cm-abrantes.pt

Secção de Património
Tel 241 330 154 | Fax 241 330 193
e-mail: patrimonio@cm-abrantes.pt

Secção de Recursos Humanos
Tel 241 330 150
e-mail: rechumanos@cm-abrantes.pt 

Serviço de Divulgação e Informação
Tel 241 330 133/9 | Fax 241 330 163
e-mail: sdi@cm-abrantes.pt

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal "PASSOS 
DO CONCELHO", assim como outras 
informações acerca do Município preencha e 
recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS 
via correio?
Sim         Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail?
Sim        Não

telefone




